
  

O COMETA... 
Viram-no ? Enxergaram-no? Deram 

por êle? 
Passóu o dia 14 em que se anun- 

ciava a sua visibilidade a ólho nu, 

mas isso sim; o tal Cunningham ne 
gon-se. 

Se calhar foi com o frio... 
dis a ia io 

impôsto o prestação de trabalho 
Acha-se eu pagamento, na Teson- 

raria da Câmara Municipal, Este im 

pôsto, até 30 do corrente, 

A lingua esc 
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rita e falada 

elemento essencial de civilização 6 de solidariedade humana 
O poder das armas realiza, de facto 

a conquista. Mas a conguista não é um 
fim: é um meio. Só o uso duma mes- 

ma lingua escrita e falada elabora uma 

civilização, a impõe e garante a sua ex- 

pansão, que é a expansão da Raça, Com 

a língua escrita e falada infiltram-se os 
costumes ea aplicação das leis 

Os romanos, ao contrário dos carta- 

ginezes, cujo espírito mercantil é pro 

verbial, foram grandes mestres de colo- 
nização. E, inuito mais do que as ar- 
mas, foi a sua lingua escrita e instru- 

mento essencial do domínio. Todos os 

seus grandes conquistadores —e César 

dá-nos o. exemplo disso na Galia—tive- 
ram à preocupação de fazer adoptar pe- 

los povos conquistados o uso da sua lín- 
gua, tolerando tudo o mais que fósse 
próprio das populações subm-tidas, Bem 
sabiam êles que com o nso da língua 
escrita e falada viria o resto. 

Quinhentos anos depois de Cristo, o 

Grande Império de Roma podia já des- 

moronar-se sob o ponto de vista políti- 
co, E assim aconteceu. Mas o que à 
lingua escrita e falada produzira isso 

foi impossível destruir. Pelo contrário, 
os: novos conquistadores bárbaros tive- 

ram de submeter-se a ela e as suas 
criações essenciais. 

O que se deu com a lingua latina re» 
petiu-se, depois, com a língua arabe, cu- 

  

    

  ja expansão foi enorme também, E fra 
gmentados cs impérios políticos pelas 
vacissitudes históricas subsistiu entre os 
países de língua idêntica: uma solidarie- 
dade de Raça que à língua criara, 

Agora mesmo estamos assistindo a 

um belo espectáculo de solidarisdade 
entre naçó:s que a mesma língua escri- 
ta e falada espiritualmente unificou—a 
Inglaterra e os Estados Unidos. 

Versando êste tema escruveu o ilustre 
escritor brasileiro, Gustavo Barroso, um 
interessante artigo no Dáírio de Notf- 
cias, que merece referência especial. Ta- 
titula-se êsse artigo—A Lingua Portu- 
guesa, Páiria Maior. 

O Dr. Gustavo Barroso, espírito mui- 
to versado nas ciências históricas, põe 
em evidência o facto da nossa lingua 
ser falada por sessenta milhões de al- 
mas nos cinco continentes do Mundo, 
circunstância que integra em todas essas 
paragens, no mesmo movimento secular 

de coésão e estratificação, elementos das 
mais várias procedências, amalgamados 
num corpo único, num pensamento co- 
mum. 

Sem dúvida, os escritores, sobretudo 
os poetas, são grandes obreiros da ci- 
vilização e da sua expansão. Homero, 
Virgilio, Dante são espíritos universais, 
A Grécia e Roma subsistiriam sempre 
pela voz dos seus poetas ainda que as 
suas pátrias se subvertessem num cata- 
elismo histórico. E isto sucedeu com a 
Grécia. A 

Nós, depois dos descobrimentos e das 
conquistas, tivemos Camões, que foi o 
aflamejar do espírito do Renascimento 
incendiando a alma e a língua da Raça». 

  

S. Gonçalo 
E" hoje, Amanhã e depois que o 

» santo casamenteiro das velhas está 
em festa, no bairro piscatório, tocan- 

do logo à noite, no arraial, profusa- 

mente iluminado a electricidade, a 

Música Velha, de Ilhavo, sob a re- 

gência do prof Guilhermino Ramar 

lheira, e a Banda José Estêvão, sob a 

batuta experimentada de António Lé, 
que a dirige há muitos anos, 

Amanhã de tarde, além do culto 
interno, tocará a banda local e do 

campanário serão lançadas sôbre o 
povo as saborosas cavaças que repre- 
sentam as promessas dos devotos do 

santo milagroso. 

  

  

Na segunda-feira haverá ainda, para 

remate, outros numeros, com os cum- 

primentos do estilo aos novos mordo- 

mos encarregados da festa no próxi- 
mo ano.   

E' provável que sem Os Lusíadas não 
tivessemos virilidade para o arranco su- 
blime de 1640. 

--uCamões—diz luminosamente Barro: 
so-exprime a gente portuguesa É os 

feitos que praticou no cenário dos acea- 
nos e dos mundos desconhecidos, inte- 
gralizando-os na essência do espírito 
universal da sua época, pela fabula, 
pela tradição, pela inspiração, pela ar 
te, pela ciência, pela língua. Onde 
quere que se fale o idioma português, 
êste sentir-secá orgulhoso de ter vida à 
sombra protectora dessa culminância. 
Porque o poema comoncano = integral 
duma civilização—é mais do que um 
movimento saído das mãos humanas—é 
um monumento da natureza,» 

«Camões criou a grande Pátria da 
língua, a Patria-Maior dos portugueses 
e seus descendentes.» 
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Chega âmanhã a esta cidade, completamente restabelecido dos ferimen- 

tos recebidos por ocasião do atentado de que fôra alvo na Sociedade de 

Geografia de Lisboa, o sr. D. João 

-bispo da diocese. 

Evangelista de Lima Vidal, arcebispo- 

Vai ser recebido com merecidas honras o ilustre prelado, que, sendo 

de Aveiro e reunindo à sua volta às simpatias de tôda a gente, tem direito 
à recepção grandivsa que lhe preparam e à qual nos associamos, sem re- 

servas, apresentando, também, a S. Ex.º Reverendissima os nossos respeito 

sos cumprimentos de bôas-vindas, 

* * oa 

Como dissemos a semana passada, o sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro 

vem da capital acompunhado pelo sr. dr. Carmona Silva e Costa, que, para 

o defender do assassino, arriscou a vida, sado, igualmente, com um grave 

ferimento da luta travada com o facinora, seus pais e à avó, a sr.º de Fra- 

goso Carmona, esposa do venerando Chefe do Estado. A estas pessoas, cuja 

presença constitue uma honra para a cidade, deve esta prestar a homena- 

gema que têm jus e que, de certo, não lhes regateará, incluindo-as nas de- 

monstrações da sua muita gratidão pare com o sr. dr. Carmona Silva   fe Go: e Costa, 

  

ANO 53.º 

NOVO GRÉMIO 

Autorizado por alvará do Sub-Se- 

cretariado de Estado das Corporações 

e Previdência Social de 12 de Dezem- 
bro de 1940, criou-se nesta cidade o 

Grêmio do Comércio do Concelho de 
Aveiro, cuja comissão directiva é com- 

posta dos srs. Ulisses Pereira, Domin- 
pos Vicente Ferreira e António Fer- 

reira, a quem agradecemos os cum- 

primentos que, em ofício, comunican- 

do o importante facto, nos dirigiu. 

Escusado será dizer que pode a 

nova colectividade contar com o au- 

xílio dêste jornal sempre que dele 

careça. 
Muitas prosperidades. 
gp 

Intolerável 

Em frente do Arcada-Hotel e Pas- 

telaria Central costumam 

principalmente do, lado da 

juntar-se, 

manhã, 

vários pedintes dos dois sexos que 

cospem é escarram no passeio, trans- 
formando-o em autêntica estrumeira. 

Não poderia a polícia intervir de 

modo a acabar com semelhante cos 

tome?   E' feio. E além disso — porco, 

    

  

ANGELA 

no papel de Serrana 
DE JESUS 

e 

Os rigores do inverno 
Após o muito frio que noticiâmos 

no número anterior, veio ainda mais, 

pois redobrou no sábado a ponto de 
nevar, durante o dia, em todo o país, 

o que é fenómeno raro, A chuva de 
flocos, alvos como jaspe, foi um es- 

pectáculo admirável, mas não inédito 

pata nós, que assistimos, há 40 anos, 
à um idêntico em Oliveira: de Aze- 

meis, onde, então, habitávamos. 

Os termômetros, de domingo para 

cá, subiram, tendo caído alguma chu- 

va, que ajudou a amornar o tempo. 

us bei E aiii Elo 

Ainda lá estão! 
E' verdade, Aqueles troncos es- 

guios de palmeiras, sem nada a reco- 

menda-los, ainda se conservam nos 

mesmos lugares que ocupam junto das 

escolas primárias da Glória! 

Até quando? 
Isso será querer saber muito... 
  

O grande triunfo do “Môlho de E 

  

e o que êle representa para Aveiro 

e para o “Club dos Galitos,, 
Aveiro!» Aveiro !,. Pela embaixa 

da 
tos o teu nome ergueu se, elevou-se, en 
grandeceu se, sublimou-se outra vez den 

onde, de novo, fôra acolhido com sim 
patia e acarinado com entusiásmo, 

Estás de alto, Aveiro! 

escrevemos estas palavras ! 
Os 

Lisboa 
deram mais 
bairrismo 
ceio os 
nas suas demonstrações elegantes de in 
teresse regional, nos seus nunca desmen: 
tidos intuitos de bem servir. 

Vem tudo! 

uma 

a trasbordar, e aplausos apoteóticos, di 
zem que os louros 
anos ainda 
cura 

artísticas, como fica 
evidenciado com o 
triunfo de agora. 

Temos aqui, diante de nós, as apre 
ciações e 

no público lisboeta a ponto de, na últi 

manifestações 
intermináveis. Mavemos de reproduzi 

dia, do muito que por Aveiro vem fa 

de Escabeche pela maneira como O ser 
viram e pelo apetite que despertou... 

* 
* u 

do Grupo Cénico do Club dos Gali- 

tro dos muros da capital da República 

Com que orgulho, com que emoção 

Galitos da nossa terra, levando a 
a fantasia Mólho de Escabeche 

prova, uma lição de 
e mostraram que nenhum re- 

faz hesitar nos seus caprichos 

Patriotas 

Os três espectáculos realizados no Co. 
liseu dos Recreios, com casas à cunha, 

alcançados ha três 
se mantêm cheios de frescu- 

a aureolar as cabeças dos que os 
conquistaram à custa das suas aptidões 

exuberantemente 
sucesso, O êxito, O 

a crítica da imprensa diária 
às récitas que tanto agrado despertaram 

ma-—de despedida—se terem produzido 
delirantes, que pareciam 

-las num dos próximos números de ho- 
menagem aos Galitos, para que nada se 
perca e as gerações futuras avaliem, um 

zendo a simpática agremiação local. No 
entretanto saulamos, ao voltarem, cober- 
tos de glória, os interpretes do Mólho 

O Grupo aveirense veio no combóio 
das 21 horas de quarta feira, indo espe- 

-|ráilo à estação duas bandas de música, 
representantes das várias colectividades 
da cidade e muito povo, Quando a lo- 

- | comotiva apareceu à vista estralejaram 
no espaço girândolas de foguetes e mor- 

«| teiros, as músicas tocaram composições 
do Múlho de Escabeche, a multidão que, 
por completo, enchia a gare agilou-se é 
os recem-chegados fôram, por assim di- 
zer, recebidos nas palminhas, no meio 
de prande entusiasmo. 

Depois organizon-se um cortejo pela 
Avenida abaixo até au Club dos Galit s 
onde, na principal sala, o Grupo Cénico 
foi saudado pelo sr. José Duarte Simão, 
falando também sóbre o êxito alcançado 
em Lisboa os srs. Eduardo Cerqueira, 
pelo Sport Club Beira-Mar, e dr. Luis 
Regala, que, por fim, agradeceu o aco- 
lhimento. e 

Muito cativante a gentileza da socie- 
dade do Barrocão, oferecendo, à passas 
gem do Grupo no Paraimo, espumantes 
aos seus componentes e saudando-os com 
algumas duzias de fogo, queimado em 
frente às Caves, 

E assim terminou a jornada de agora, 
cuja sucinta descrição vamos rematar 
com as seguintes linhas duma carta en- 
viada pela sr.º D, Armanda Alves Dias, 
natural de Lisboa e lá resideute, a pes- 
soa amiga que fez parte do primeiro 
grupo cénico organizado pelos Galitos 
em 1906, que representou Zarzuelas e 
era ensaiado pelo sr. António Duarte 
Silva, pai do sr. dr. Jaime Silva: 

Fui também ao Coliseu assistir à re- 
presentação do Molho de Escabeche é fi. 
quei maravilhada, pois nunca pensei que 
fósse tão bom aquilo que wi. Os compo- 
nentes do grupo aveirense não ficam a 
dever nada às nossas artistas profissio- 
nais, tendo ainda a favor delas a beleza 

«Je Jrescura das suas poucas primaveras. 
Gostei de todas; mas a preferida foi a 
gentil Angela de Jesus. Enfim: todos cá 
de casa estamos encantados, por consi- 

ro wma coisa única, no gênero, 

  
  

Carta de Lisboa 
Arte Moderna 
  

Arte Moderaa no estúdio do S. P, N 
foi mais 

Espírito, em boa hora 
S. P, N. sob a égide de Salazar. 

há pouco, ignorados e vítimas dum ostra- 
cismo verdadeiramente confrangedor, são 
hoje tidos na melhor e mais justa consi- 

A imanguração da 5.º Exposição de 

um grande acontecimento da 
já tão admirável e benemérita Polica do 

iniciada | pelo 

Os nossos artistas novos que eram, até 

Melhoramentos públicos 
ug 

Prosseguindo na notável obra rea- 

lizada, durante os últimos anos, atra- 
“| vés do paísjo sr. Ministro das Obras Pú- 

blicas e Comunicações aprovou o pla- 

no de trabalhos a executar em 1941 
com a comparticipação do Fundo de 

Melhorameatos Rurais, 

Na longa relação, publicada já pe- 

derarmos o grupo de amadores de Avei:) 

O Democrata 
Estanco Flaviense, 
Mercadorés. 

vende-se no 
dos Rua carinho a que éles 

mente direito. 
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tar por menos 

ção até há pouco existente. 

Exemplo digno de ser 
seguido 

ofereceu 
rior aparelhos receplores 
para todos os hospitais civis da Ca- 
pital, 

decem, como o Mundo 
mais humano !... 

gno de ter imitadores ! 

Justiça a Salazar 

sentantes da imprensa portuguesa o n9- 

vo embaixador de Inglaterra, Sir Ro 

interesse a amizade portuguesa, referiu- 
-se ao prestigio de Salazar e sublinhou : 

«Por outro lado, regosijo-me em po 
der observar de 
que o Chefe do Govêrno português, dr. 

provoca À admiração do povo britanico. 
Isto 
um simples louvor.   
deração, dispensando-se-lhes todo aquele 

têm incontestavel- 

E semelhante facto, temos que o no- 
que o queiramos, con- 

trasta bem flapgrantemente com a situa- 

Um generoso anónino que, para em 
tudo ser completo, até não consentiu 
que o seu a me fósse tornado público, 

agora ao sr. Ministro do late- 
de T. 8. F. 

Se todos os que podem soubessem, de 
facto, lembrar se da situação dos que 
sofrem minorando-lhes as dores que pa- 

seria mulhor e 

O exemplo dêste anónimo caridoso 
merece bem ser pôsto em relêvo, é di- 

Na recepção que dispensou aos repre 

nald Campbell, depois de acentuar o 
quanto a Grã-Bretanha tem no maior 

perto a notável obra 

Oliveira Salazar, está a realizar e que 

que acabo de dizer não representa 
E' graças a essa 

los diários de Lisboa e Pôrto, figuram 

construções e reparações de estradas 

e caminhos, valcetamentos, pequenos 

abastecimentos de águas, lavadonros, 

fontes, cemitérios e muitos outros me- 

lhoramentos a realizar em centenas 

de povoações espalhadas por todo o 

país. O valor da comparticipação 
atinge alguns milhares de contos e é 

bem a prova do interêsse e carinho 

que ao Govêrno merecem as legítimas 

aspirações e desejos das populações 

rurais. 

Mais alguns milhares de contos em 

melhoramentos significam maior bem- 

«estar, novos elementos de progresso, 

possibilidades de trabalho cada vez 

maiores; o sôpro renovador da Revo- 

lnção Nacional abrange tôda a Nação, 

as cidades e as vilas, a capital e as 

aldeias mais longínquas, .., 

  

    

obra que, enquanto a paz e a orlem 
reinam no interior do país, Portugal 

| desempenha no exterior um prpel cada 
vez mais importante e-que é digno do 
seu grande passado.» 

Palavras que sobremaneira nos devem 
sensibilizar, elas constituem também uma: 
homenagem a Salazar e à sua formidá 
vel obra, homenagem que tem tanto 
maior valor quanto é certo que veem 
da bôca dum dos mais ilustres diplo- 
matas europeus de nossos dias. 

GIL DO SUL   

beche,, em Lisboa 

  

w LAURA ALBUQUERQUE 

em Tricana antiga 

  

IMPRENSA 

Safu o n.º 33 desta revista mensal 
lisbonense, correspondente a Janeiro, 

Traz, como de costume, excelente 

colaboração em prosa e verso e, in- 

tercaladas, algumas gravuras que tam- 

bém o valorizam muito. 

  

  

» Por distinção 
Acaba: de ser colocado como chete 

titular da estação do caminho de fer- 

ro de Santa Apolónia (Lisboa) o nos- 
so amigo sr. Fernando de Albuguer- 
que, que na desta cidade fez serviço 

durante largo tempo, grangeando inú- 

meras simpatias devido à sua compe- 

tência e à afabilidade do seu trato, 
Felicitando-o pela honra com que 

foi distinguido, desejamos-lhe as má- 

ximas felicidades. 

  

Em França 
O marechal Petain afirmou num 

discurso recente que a eliminação do 
individualismo será a base da nova 
revolução. 

Regista-se, 

  

SOBRE CAÇA 
Levamos ao conhecimento dos que 

nas horas vagas se entretêm a dar ao 

gatilho, que se encontra desde quar- 

ta-feira encerrada a caça às várias es- 

pécies indigenas, como imanda a lei. 
Cuidado, pois. 

— e popa age -— 

Rádio Portugal 

Designa-se assim uma estação emis- 

sora últimamente inaugurada em Xan- 
gai com o fim de transmitir todos os 

dias notícias na nossa língua, 

Se doutros pontos, também afasta 

dos do globo, isso já acontecia, por- 

que não na China? 
=— e 

SANTOS MÁRTIRES 
A-pesar-de já ter perdido as prin- 

cipais características, ainda foi bas- 

tante gente assistir à tradicional ro- 
maria de Travassô, realizada na quin- 

ta-feira, 

O dia esteve explêndido, 

    

N.º 1664 
Sábado, 18 de Janeiro de 1941 

WISADO PELA CENSURA 

Tenente Julio Trindade 
Tendo adoecido em Outubro, na Guar- 

da, sua terra natal, veio morrer a esta 
cidade, onde 
sr. tenente Julio António da Trindade, 
a quem sobreveio uma hemorragia cere- 
bral na noite da penúltima quarta-feira, 

tinha a sua residência, o 

O extinto, que ainda não tinha 55 
anos, era uma figura insinuante e apru- 

  

Tenente Julio Trindade 

mada, servindo, antes de pertencer à 

guarnição militar de Aveiro, em vários 
regimentos e ultimamente ou seja antes 
de passar à reserva, em 1937, à Guar- 
da N. Republicana de Lisboa, 

Militar brioso e disciplinador, esteve 
em África a quando da outra guerra, 
possuindo várias condecorações a ates- 
tar o seu valor e a maneira como sem: 
pre se conduziu dentro das fileiras do 
Exército, durante mais de 30 anos, des- 
tacando-se dentre elas as seguintes me- 
dalhas: das campanhas do Exército 
Português, coma legenda Sul de Ango- 
la (1914 1915); do Cuanhama (1915); 
de Vitória, e a de onro da classe de 
comportamento exemplar, 

A morte do tenente Trindade impres- 
sionou-nos grandemente, tanto mais que a 

sua aparente robustez física não fazia 
prevêr tão próximo desenlace. 

Mas adiante, Em presença da triste 
realidade só temos que nós curvar, 

O seu enterro, civil, efectuouse no 
último sabado para o cemitério novo, 
sendo sepultado no talhão destinado aos 
combatentes da guerra de 1914-1918. 
Néle se incorporaram alguos oficiais e 
sargentos da guarnição e outras pestoas 
das suas relações e amizade, Da chave 
da urna, coberta com a bandeira da 
L. €. G. G. foi portador o sr. capitão 
Alberto Faria; a espada e o epi foram 

conduzidos 

  

  

pelo sr. capitão Caria Ro- 
drigues e uma corõa, com dedicatória, 
da família, pelo sr. tenente Jaime Sa- 
bino. 

A todos os que intimamente pranteiam 
a sua morte, sem excluir os filhos do 
extinto, Ema e Julio, residentes nesta 
cidade, e a sr.* D. Maria da Anuncia- 
ção Trindade Dias, há pouco consorcia- 
da na Guarda com o sr. Manuel Valen- 
tim Dias Júnior, aqui deixamos consi- 
gnado o nosso sentimento, já que outras 
palavras não temos para suavisar a dôr 
que os punge. 

—— sa d-Q-E = 

Lars q uma amiga ( ngg 
Janeiro, 1941 Ê 

Minha querida: 

Ja há tempos te falei no Múlho de 
Escabeche. Filo por ocasião da sua 
primeira representação, aqui, em Áveiro, 
e volto a trazêlo a lume, agora, quan- 
do em Lisboa colhe aplausos é elogios 
merecidos. 

Escola de paciência e de boa vontade, 
todos, interpretes e ensaiador, têm feito 
brilhar o séu extenuante trabalho. 

As actrizes têm colhido justas aclama- 
ções, desde as chefes de grupo até às 
simples coristas, não havendo nada de 
desagradável que se lhes possa apontar. 

Dansam, cantam, dizem muito bem e 
são elas só que entusiasmam a multidão 
de espectadores que acorre de todas as 
vezes que o Mólho vai à cêna, 

Lisboa recebeu-os favoravelmente e 
se a revista agradou tanto ao público 
lisboeta, como aos jornalistas, suponho 
que os organizadores, ensaiadores, acto- 
res e apaixonados se devem sentir sa- 
tisfeitos e recompensados das arrelias 
que porventura tenham tido. 

Sim; porque, sendo a capital o centro 
onde mais teatros ha, onde o bom, o 
muito bom e o mau correa jorros, é 
realmente honroso para os aveirenses, 
ver como um grupo de conterrâneos, 
que nunca fez teatro, que nunca pisou 
o palco, que ensaia. apenas, no fim dum 
dia de trabalho laborioso, se salientou 
e deu que falar! A República lembra, 
até, aos revisteiros, seus organizadores 

e intérpretes, as vantagens que teriam, 
matriculando-se na universidade teatral 
de Aveiro |... 

Isto é para os profissionais, que en- 
saiam, marcam e levam à cêna uma re- 
vista em quinze dias, um bocadinho 
forte... Mas, é claro, nós, aveirenses, 
agradecemos os favores dêsse jornal e 
de todos os outros e sentimo-nos lison- 
geados, tanto mais que a fantasia é 
aveirense até à medula dos ossos,.. 

A música é do inspiradíssimo João 
Lé:; o peça é do Flamengo, que É tam- 
bém ensaiador e actor, e do dr. Luis 
Regala; os actores e actrizes são todos 
daqui, da beira-ria, 

Os aveirenses que não puderam ir à 
Lisboa, seguiram entusiasticamente os 
triunfos dos conterrâneos. Na cidade 
não se fala noutra coisa e os bairristas, 
os mais fervorosos—porque bairtismo 
todos devem ter -estão babadinhos por 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS      



| 
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Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Es-clínico do Dispeusário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10 às 12 e-das 14 às 17 h. 

Rua Coímbra, 9-1.º-E. 

AVEERO 

* eee e eee 

Aveiro andar em todas as bocas es: 

tranhas. 
E êste triunfo, todos éstes louvores 

para a nossa revista, quando ela tem 

ainda algumas deficiências na parte cé- 

nica... Se tivesse a graça, que da 

coisa mais insignificante sabe tirar, um 

Vasco Santana, um António Silva, um 

Santos Carvalho e muitos outros, então j 

não sei O que seria... 
Sim; porque as revistas de Lisboa 

apenas são melhores no cómico; mas no 

reto, à nossa se não fôr melhor, é, 

pelo menos, tão boa. 
Um abraço da 

Zêmi 
— 01 

Livros a prestações 
O proprietário da Livraria Central, 

Avenida Almirante Reis, 14 a 14C— 

Lisboa, tendo verificado com a valio- 

sa cooperação da imprensa a ânsia de 

leitura insatisfeita por falta de recur- 

sos, resolveu estabelecer vendas a presr 

tações para o fornecimento de quais- 

quer livros, enviando catálogo expli- 

cativo das condições ucessíveis a todos, 

acompanhado de um opúsculo de pro- 

sa ou verso, do preço de 1800, a 

quem mande 40 centavos em sêlos, ou 

um livro ou livros de tantos escudos 

quantos fórem os sêlos de $40 re- 

cebidos. 
Deste modo encerra definitivamen- 

te, mercê do cansaço próprio da avan- 

cada idade, a série de brindes literá- 

rios que há mais de trinta anos, e 

teimosamente, tem oferecido ao pú- 

blico, recebendo inúmeros aplausos, 

apradecimentos e protestos de prati- 

dão de gente humilde, pelo combate 

ao analfabetismo, 

Necrologia 

Com 59 anos finou-se aute-ontem 

de madrugada, Alfredo Maria dos 

Santos Freire, que foi sepultado no 

cemitério novo. 

Era casado e deixa duas filhas. 

.* 

Faleceram mais; nesta cidade, Na- 

nuel Rodrigues da Rocha, viuvo, de 

59 anos, e Pedro da Cruz Carlos, 

casado, de 76; na Quinta do Picado, 

Manuel da Silva Gomes, casado, de 

92, e Manuel Nunes Rafeiro Júnior, 

casado, de 84; em S. Bernardo, Ro- 

salina de Jesus Ribeiro, viuva, de 68; 

em Verdemilho, Tereza de Jesus Neto, 

casada com Gabril António da Silva, 

      

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, os srs. Luis Lo- 

pes dos Santos e Armando S. da Sil- 

va Afonso, residente em Coimbra; no 

dia 21, o menino Armando Dewis 

Pinto, filho do sr. Alberto Vaz Pinto, 

1º sargento de Cavalaria 5; em 22, 

ossrs, António José Flamengo e João 

da Silva Campos, enfermeiro do Hos- 

pital; em 23, a esposa do sr. Antônio 

da Silva Justiça e o sr. dr. Alvaro 

Sampaio, professor do Liceu de José 

Estévão, e em 24, a professora sr 

D. Maria de Oliveira e Sousa, esposa 

do arquitecto sr. Joaquim Baganha, 

do Pórto, 

  

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 

ciou-se, domingo, com a tricaninha 

Maria d' Ascensão Campos Graça, fi- 

tha do sr. Manuel Dilalma Graça, o 

sr. Francisco dos Santos da Benta. 

Assistiram vários convidados, sta 

do-lhes oferecido um copo de água 

em casa dos pais da noiva. 

Muitas felicidades. 
Gente nova 

No próximo llugar de Verdemilho 

teve, segunda-feira, o seu feliz suces- 

so, dando à luz uma menina, a ipi 

D. Emilia Madail, dedicada esposa 

do nosso presadissimo amigo António 

Madail, que no Congo Belga, onde 

viveu muitos anos, deixou nome devi- 

do às simpatias que ali conta e à 

sua actividade comercial. 

Com os nossos parabens aos. pais 

da neofita desejamos a esta um futu- 

ro ridente. 
Doentes 

Não tem passado bem, por virtude 

dum ataque de gripe, o nosso presado 

[amigo sr. José Moreira Freire, 

—Também recolheu à cama com 

a. saúde algo abalada, o sr. Frat- 

cisco José Lopes de Almeida, nosso 

antigo assinante e amigo. 

— Encontra-se convalescente duma 

enfermidade que o reteve no leito al- 

gum tempo, o sr. José Larangeira 

O DEMOCRATA 
Edo 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 

das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R.- do Arco — AVEIRO 

TELERON E 

  

CEI TESE SESC TS ET ST o 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

pocnças dos olhos 

  

Consultas todos os 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — A VETRO 

Noº 206 

  

    

Se um Lom vinho é sol caquiralado, 

Sdarrocao 
é o espumante desejado. 

  
  

O perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras des- 

presadas podem ser a causa de con- 

segiiências funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam 4 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pôrio 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

CASA VENDE-SE cj 

  

  Marques, o que nos apraz noticiar. 

quintal. Rua 

da Fonte Nova, 31. y 
x 

    

arrenques 
imediatos 
mstantâncos 
Funcionanento wrepieensivel do curro, Eis o que 

  

É   de 80; no Bomsucesso, Manuel dos 

Santos, vinvo, de 69, e em Aradas, repositórios do morre: 

  

ÍNQUE FACIL 
su udquinr a «elhor bateria & venda em Portugal, a bateria 

» 
SOCIEDADE VORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDO 

I quo antonio Maria Cardosu. obs 1.º — VISBOA 

QUARTO 
Aluga-se mebilado 

no centro da cida- 
de. Nesta reducção 
se informa. 

Automóvel 
Vende-se marca 

Rugby, de 4 lugares 
em bom estado, Tra 
tar com Eduardo 
Coelho da Silva, Rua 
Direita, 12 (Tel. 13) 
— AVEIRO. 

CASA 
Vende-se a da Rua Di- 

reita n.º 19, com 18 di- 
visões, por 60 contos. 

Dirigir ao eng. Mateus 

  

v, Ex obién 

    

  
  
  
  

nuel da Silva Pereira,   

Mateus António Amador, casado de 30. J. TORRES, LDA — quo so no annánira 194 14 | de Lima. 

Co rrespondências| prêviamente ensaiado pelo rev.” Ma- Livros a 

De O nin ada mp] 

Eixo, 6 
Já se encontra nesta localidade, no 

exercício das suas funções, o novo mé- 

dico municipal, sr. dr. Urbano Dias 

Deniz, a quem apresentamos cumpri- 

mentos de boas-vindas, Acha-se ins- 

tilado com sua família na Rua do 

Coral, na mesma casa em que viveu, 

outrora, o seu antecessor dr, Eduardo 

de Moura, Ficamos, pois, tendo nesta 

localidade quatro clínicos pelo que a 

freguesia e as limitrofes estão bem 

providas de assistência médica, 

—Realiza-se no próximo domingo, 

26,a festa de S, Sebastião, a qual 

terá logar na capela do mesino nome. 

—Vai por aqui um frio de rachar, 

o que não só nos tortura os corpos, 

como aflige os lavradores pela crisê 

de falta de forragens para os seus 

gados, 

Bonsucesso, 12 
No tribunal da comarca foi proferi- 

da sentença, reconhecendo como filho 

de Manuel Maria dos Santos Branco, 

o Parafuso, e de Anunciação da Sil- 

va, o menor Julio da Silva, em cuja 

acção interveio como advogado dêste 

o sr. dr. António Pinho. 

O julgamento durou quatro dias, 

tendo o ilustre patrono do autor do 

pleito sustentado com habilidade é 

inteligência o seu ponto de vista até 

o pleno triunfo da justiça. Por tal 

motivo daqui endereçamos ao sr. dr, 

António de Pinho efusivos parabens, 

fazêndo côro com os que o conside- 

ram hoje um dos melhores caúsídicos 

da comarca de Aveiro, 

Preza, 15 
Realizou-se aqui, no domingo, um 

luzido cortejo de pastoras que foi 

Ç 

P. 

Atraiu à nossa terra bastante gente 

dos lugares circunvizinhos, sendo as 

ofertas, depois, arrematadas junto da 

capela de S. Geraldo, 

—Foram eleitos para a nossa Ir- 

mandade: Jorge Simões Maio, juiz; 

Dimas Mieiro, escrivão; João dos San- 

tos e Francisco da Costa, para as in- 

sígnias; e Manuel Marcelino, armador. 

—Consorciou-se, há dias, com La- 

Salette Paiva, o sr. Alberto Fena, em- 

pregado das Fábricas Jerónimo Perei 

ra Campos, Filhos, dessa cidade, 

Que sejam felizes. 

hvadas, 15 
Com 86 anos deixou de existir, se- 

gunda-feira, a sr.* Maria Rodrigues 

Vieira, que foi sepultada no cemitério 

do Outeirinho com grande acompanha- 

mento. 

A extinta era viuva do abastado 

lavrador e proprietário, sr. Manuel 

Ferreira Borralho, falecido há perto 

de 20 anos, 

Deixou dois filhos e duas filhas, 

uma das quais a nossa assinante, sr? 

D. Laura Borralho Rafeiro, viuva do 

sr, Alberto Nunes Rafeiro, 

A tôda a família enviamos condo- 

lências. 

Mamodeiro, 16 
Com 81 anos de idade faleceu o 

nosso conterrâneo, st. Manuel Delga- 

do, pai do sr. João Delgado, activo 

comerciante em S. Bernardo, onde re- 

side, e ainda dos sis, Mário Delgado, e 

Porfirio Delgado ausentes em Coimbra. 

O funeral efecluou-se com grande 

acompanhamento para o cemitério da 

Barroca, demonstrando êsse facto a 

muita consideração que o extinto go- 

sava, 

C. 

Ç 

arm:ad Godoy 

Êste livro de E'mile Schaub-Koch 
acaba de ser traduzido para a língua 

portuguesa pelo sr. Antonio da Rocha 

Madail, conservador do Arquivo e 
Museu de Arte da Universidade de 
Coimbra, que feve a amabilidade de 

no-lo oferecer. 

Agradecemos, 

* À x 

Do sr. dr. Bertino Daciano recebe- 
mos As Minhas Lições de Canto, por 

G. R. Salvini, autor do Cancioneiro 

Musical Português, que, tendo nasci- 
do na Polónia Prussiana, veio morrer 

ao Porto em precárias circunstâncias, 

como quási sempre sucede aos traba- 
lhadores intelectuais. 

Reconltecidos pela deferência. 

  

Álu a-se o solar da Rua 
q E do Carvil onde 

viveu o sr. Mário Duarte, Tem 
18 confortáveis dependências, 

Tratar com o seu proprie 
tário na mesma rua. 

- Rocha Campos 
MÉDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 

das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório; RUA JOÃO DE MOURA 

(Junto à passagem de nível de Esgueira)   Os nossos pêsames a tôda a família. 
C.     

A ulceração das frieiras não só vai à no Tribunal 

completa destruição da epiderme, conto, | WMaTe. 

em muitos casos, atinge tendões e atol tene e o e 

os OSSOS; chegando, for a j atingir tenç ae de ae ta SEDE Lona 
rig des mercial requerida pelo exe- 

f : quente Claudio José Portugal, 

ed ea dis viuvo, contra os executados 
T su 4 ' Manuet Ferreira da Silva e 

melhidão ou inchação use O mulher Matia da Luz da Sil- 
Frieiricida Aurélio va, todos proprietários, do lu- 

que se encontra à venda n> depósito: a ne Mamodeiro, freguesia 

Farmácia BFitO: se Moraif! Calado [deu SOdULEOA desta “dita co- 
Ria Coimbra Aveiro; marca, vão à praça para serem 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 1 do próximo mês 
da. Fevereiro, por doze horas, 

Judicial desta vo 
a e na execução de sen- 

    

  

arrematados por quem maior 
lanço oferecer acima de seus 
respectivos valores, penhora- 
dos na referida execução, os 
seguintes prédios: 

Casa e aido na Bica, limite 
do lugar de Mamodeiro, fre- 
guesia de Requeixo, a parte 
urbana com o valor de 2.480800 
ea rústica com o de £181800 
e tudo no valor de 6.611800; 

Um terreno que foi pinhal, 
na Bica, limite do mesmo lu- 
gar e freguesia, no jvalor de 

  

6.683860 ; 
Terra à pinhal e paul, na 

Caldeirada, limite do lugar e 
freguesia de Requeixo, no va- 
tor de 919860: 

Terra lavradia e vinha, no 
Tartinhoso, limile do dito lu- 
gar. de Mamodeiro, freguesia 
de Requeixo no valor de 
827820; 

Um lervenç a arroz, no Ri- 
beiro Largo, limite do referi 
do lugar e freguesia de Re- 
queixo no valor de 770800; 
Um terreno a. pinhal, no 

Vale das Fontainhas, limite do 
mesmo lugar e freguesia, no 
valor de 573860. 

Aveiro, 6 de 
1941. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Perestrelo Botelheivo 

O Chefe da 1º Secção da 2. 
Vara 

António Augusto dos Santos Vitor 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

Janeiro 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[rm 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

      

   

     
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    

    
      

    
    

  

   
    

  

       
   
    

   

  

dias 

    

   
    

   
     
      

        

   

  

de||   
  

O-RADIA, 

que são preparados p: 

vos € inofensivos a 

senhoras que pr 

q 

defesa 

RUA DA PRATA, 

   Era 

cias biologicas, e contêm os principios aeti- 

cientifico de beleza THO-RADIA dá ás 
mulheres de qualquer idade e condição 

o meio de pôr a sua beleza em evidencia 
pelo embelezamento da sua epiderme. 
Este maravilhoso poder de embelezar 
é confirmado pelo numero sempre 
crescente de clientes em todo o mumn- 
do e muito principalmente em Fran- 
ça, onde os produtos THO-RADIA 
são, desde o seu aparecimento, pre- 

feridos e estimados por todas as 

Os produtos THO-RADIA são 

radio-activos 

A Agua facial THO-RADIA, os cre- 

mes para de dia e de noite, «rouges» 

para as faces, pôs de arroz, «batons» 

para os labios, leite para limpeza da 

pele, ete., são de uma confecção esmera- 

da, Usados diariamente são a maior 

Estes produtos vendem-se em todas as hoas casas 

Agentes Gerais: ANTONIO FERREIRA PINTO, L” 

Libertai a vossa beleza das imperfeições que a cobrem 
«Não há mulheres feias», disse-o Proudhon. Mas 

a maior parte delas tornam-se feias, Umas des- 
eurando os cuidados essenciais. Outras senvindo- 
-se de produtos ao acaso. Os produtos THO- 
-RADIA dão toda a garantia cientifica, visto 

  

or um doutor em cien- 

um tempo.' O método 

ezam a sua beleza 

da pele 

  

153, 1º — LISBOA 

DIA. . 
   

Agente exclusivo em Aveiro 

Secção de Perfumaria da 

Farmácia Brito, de Morais Calado (iBeledo 145) 
Desconto aos revendedores 

  
  

Jogna Tavares de Melo, 
Ex-aluna de Vianna da Motta 

e com o Curso Superior de Pia- 

no do Conservatório de Lisboa, 

aceita alunas em sua casa, Rua 

Direita, 73. 

Pedro de Almeida (onçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
  
  

Use um só chapeu— Palmares. O chapeu portu- 
guês de grande luxo 

A! VENDA EM AVEIRO      EDUARDO COELHO DA SILVA 

TRATRO AVEIRENSE 
Cinema Sonoro 
  

Domingo, 19 de Janeiro 

às 21 horas 

O Monte dos Vendavais 
cega 

Quinta-feira, 23 (às 21 horas) 

Verdi 
Ai 

BREVEMENTE: 

Ninotehka 

com Greta-Garbo 

CASA 
Vende-se a da Rua das 

Barcas n.º 20. Tem rez- 
-do-chão e 1.º andar. 

Recebe propostas em 
carta fechada A. da Ro- 
sa Lima, na Rua dos 
Fanqueiros, 262--4º Dt. 
— LISBOA. 

Quarto mobilado 
Aluga-se, com pensão, 

em casa particular. Rua 
da Sé, n.º 35.   

(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 
  

    

O solicitador 

J. à. Corrêa Bastos 
Continua a exercer a sua 

profissão em 

AVEIRO 

e pai a 

VISEU 

uma vez por semana 

  

   

      

     

  

  

| DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

“Consultas: das 10 às 1º 

e das 15 às 17 hóras 

Aos sábados das 10 as 12 h. 

Avenida Central 

| AVEIRO   
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